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RESUMO - É avaliado efeito de micorrizas vesículo-arbusculares (MVA) e fontes (Superfosfato triplo e 
fosfato natural de Patos) e doses de P (0, 30 e 60kg de P 30 5/lia) sobre o crescimento, concentração e absor-
ção de P por espécies de aveia forrageira (aveia-preta - Avena strigosa Schereb. cv
. Comum e aveia-amarela 
-A. byzantina Koch. cv. Coroando), em experimento conduzido em casa de vegetação na Fac. de Agron. da 
UFRGS. Utilizou-se solo classificado como Laterita Hidromdrfica, esterilizado a 110 °C, por uma hora, 
durante três dias consecutivos, sendo reinoculado cora popuiação microbiana isenta de outros fungos endo-
micorrízicos. Utilizou-se como tratamento adicional solo natural não esterilizado e sem aplicação de P. A 
inoculação de MVA incrementou (P < 0,05) a produçãode mat&ia seca, concentração e absorção de?, nas 
duas espécies de aveia forrageira. Os efeitos da micorrização foram favorecidos pela aplicação de?, (super-
fosfato triplo na dose de 60 kg de P20 51ha). G. nucrocarpuin mostrou-se mais eficiente que os fungos en-
dooa.corrfzicos nativos. A taxa de colonização radicular e o número de esporos foram incrementados com 
a inoculação de MVA. A aplicação de fosfato solúvel resultou em decréscimo desses parâmetros, verifican-
do-se o inverso com relação ao fosfato de rocha. 
Termos para indexação: nutrição fosfatada, Glomrts Pnacrocarpum, Avena byranlina, A. strigosa. 
INFLUENCE OF VESICULAR-ARBUSCULAR MYCORRHIZAL FUNGI 
SOURCES AND LEVELS OF PHOSPHORUS ON THE GROWTH OF OAT FORAGE 
ABSTRACT The efiecis ol vesicular-arbuscular mycorrhizae (VAM), sources (Triple superphosphate and 
Patos de minas rock phosphate) and phosphorus leveis (0, 30 and 60 kg ol P 205/ha), on dry matter yield, 
concentraten and P uptake by oat lorage species (black oat -Avena sfrigosa Schereb. cv . Comum and yellow 
oat - A. byzantina Koch. cv. Coronado) - were evaluated iii a greenhouse bial at Faculty ol Agronomy 
UFRGS -, utiiizing a Hydromorphic Laterifu sou, steuiiized at 110°C for one hour for lhree days, and 
reinocuiated with a soU microbial suspension fite of mycorrhizai fungi spores An additional treabnent with 
nonstehlized soil and without phosphate fehlizaon and mycorrhizai inoculation was used. The inoculation of 
VAM promoved a signuficative increment (P < 0.05) on the DM yield, conceniration and P uptake by oat 
species. The mycorrhizai elfect were improved by lhe phosphate ferlilization. The best resulta were obsetved 
with lhe applicalion of tiple superphosphate on the levei 60 kg of P 20 5/ha. O. macrocarpum was more 
efticient than native VAM lungi. The yellow oat showed lhe greatest RMD, independently ol P source. The root 
colontzation and lhe number ol spores were increased by lhe VAM inoculation, mainly with yellow oat 
cultivation. The P application alfected negatively these parameters, atthe highest levei (60kg of P 20 5 /ha). 
The inverse was observed with application ol rock phosphate. 
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INTRODUÇÃO 
No Rio Grande do Sul, a pecuária de corte é pra-
ticada em regime extensivo de exploração, tendo nas 
pastagens nativas uma das principais fontes de ali-
mentação dos rebanhos. Em face da marcada esta-
cionalidade produtiva dessas pastagens, os bovinos 
ganham peso durante o período primavera-verão, e 
na estação fria perdem de 30 a 50 17o dos ganhos obti-
dos (Moojen & Saibro 1981). O cultivo de espécies 
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anuais hibernais, principalmente das aveias forra-
geiras, é uma das alternativas para suprir as deficiên-
cias do campo nativo durante este período. 
A introdução de pastagens cultivadas é feita, 
normalmente, em solos de baixa fertilidade natural 
ou empobrecidos por sucessivos cultivos agrícolas, 
sendo a deficiência em fósforo (P) a mais generaliza-
da. Acrescente-se a este fato a alta capacidade de ti-
xação desse elemento nos oxissolos e ultissolos bra-
sileiros, em conseqüência de sua acidez e teores ele-
vados de óxido de ferro e alumínio. Tedesco et aL 
(1984), avaliando a fertilidade dos solos do Rio 
Grande do Sul, verificaram que 76,4% das amostras 
analisadas apresentavam teores baixos de P, e 45% 
do pli  inferior a 5,5. Em face do elevado custo dos 
fertilizantes fosfatados, a utilização de mecanismos 
biológicos que aumentem a disponibilidade e favore-
çam a absorção de 1' são de considerável importância 
econômica. Nesse contexto, as associaçôes micorrí-
zicas surgem como uma das alternativas mais pro-
missoras. 
As micorrizas vesículo-arbusculares (MVA) são 
associaçôes simbióticas mutualistas entre as raízes da 
maioria das espécies vegetais superiores e certos 
fungos do solo. Essas associaçôes são caracterizadas 
pelo contato íntimo entre os simbiontes, pela perfeita 
integração morfológica e regulação funcional, e pela 
troca simultânea de metabólitos e nutrientes (Pascual 
& Navarro 1985). 
O aumento na área do solo explorado parece ser o 
principal mecanismo responsável pelo incremento na 
absorção de nutrientes, especialmente 1?, la e Cu, 
que possuem reduzida mobilidade no solo (Zambolim 
& Siqueira 1985). Segundo Rhodes & Gerdemann 
(1975), as hifas do fungo ao colonizarem o córtex 
estendem-se nas áreas adjacentes do solo, podendo 
atingir distâncias consideráveis (até 8 cm) de super-
ffcie da raiz, aumentando, assim, a interface raizlso-
lo, além de permitir a comunicação das raízes absor-
ventes com zonas não esgotadas em nutrientes. Cress 
et ai. (1979) verificaram que raízes de tomateiro co-
lonizadas com MyA apresentavam um sistema de 
absorção de P altamente eficiente, caracterizado por 
baixos valores de Km (constante de Michaelis-Men-
ten), embora os valores de Vmax fossem similares. 
Na opinião de Barea et aI. (1975), este fato assume 
um papel de grande relevância na utilizaçáo de fos-
fatos naturais, pois as plantas colonizadas são capa-
zes de baixar o nível de P na solução do solo para 
valores inferiores aos do produto de solubilidade de 
compostos poucos solúveis de P. Ademais, a utiliza-
ção de fosfato de rocha geralmente incrementa a ta- 
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xa de colonização radicular, com reflexos positivos 
sobre o crescimento das plantas (Barea & Ázcon-
Aguilar 1983). Barea et aI. (1980) e Waidyanatha et 
aL (1979), avaliando o efeito da inoculação de MVA 
sobre o aproveitamento de rochas fosfatadas, verifi-
caram que as plantas micorrizadas de alfafa e Puera-
ria phaseoloides apresentaram incrementos de 148% 
e 695% na produção de forragem, respectivamente 
em relação às não micorrizadas. 
O teor de P disponível no solo constitui um dos 
principais fatores do sucesso da inoculação com fun-
gos MVA em termos de resposta de crescimento e 
persistência da espécie introduzida (Lopes et aL 
1983). Segundo Siqueira et ai. (1984), o alto supri-
mento de P para as plantas resulta em maior con-
centração de açúcares e de seus derivados nas células 
corticais, que implica em condiçóes desfavoráveis ao 
crescimento do fungo e, conseqüentemente, influen-
cia a intensidade de colonização radicular e produção 
de propágulos. Miranda et aL (1984), avaliando o 
efeito da inoculação de Glo,nus macrocarpum sobre 
o desempenho do Sorghum bicolor, observaram de-
créscimos de 69%, 82% e 100% no número de es-
poros/50 g de solo quando a dose de P passou de 25 
para 50, 100 e 200 mg de P/kg solo, respectivamen-
te, o que correspondeu aos níveis de 1' no solo de 
2,7; 4,2; 8,4 e 17 ppm, respectivamente. Hayman 
(1975) verificou um decréscimo de 60% na taxa de 
colonização micorrízica de raízes de cevada quando 
o nível de fósforo no solo passou de 8 para 13ppm. 
Já Schubert & Hayman (1986) verificaram ausência 
de colonização em raízes de cebola quando os níveis 
de P disponível no solo variaram de 32,4 a 64,0 ppm; 
dependendo da espécie de fungo endomicorrízico 
inoculada. 
Este trabalho objetivou avaliar o efeito de inocu-
lação de fungos endomicorrízicos, na presença, ou 
não, de doses e fontes de P, sobre o crescimento e a 
absorção de P em duas espécies de aveia forrageira. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido em casa de vegetação da 
Faculdade de Agronomia da UFROS, no perbdo de setem-
broa novembro de 1983. 
Utilizou-se solo da Unidade de Mapeamento Arroio dos 
Ratos (Laterita 1-lidromórfica), o qual apresentava as seguin-
tes características qufmicas pli = 5,6; P = 4 ppm (Meblicli 
1); K = 128 ppm ,1ehlich 1); Ca + Mg = 
3,5 mE% (Extração com acatado de amônio 1 N); Al+ + + 
= 0,05 mE% (Extração com KCI 1 N) e matéria orgãnica = 
2,8% (Combustão úmida) (Mielniczuk et aI. 1969). 
O solo foi coletado na camada arável (0 a 20cm), destor-
roado e passado em peneira com abertura de 6,0 mm, sendo, 
a seguir, esterelizado em autoclave a 110°C, por uma hora. 
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com intervalos de 24 horas, durante três dias, a vapor fluente 
e pressão de 1,5 atmosfera. 
O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, 
com três repetições. Os tratamentos foram constituídos por 
duas fontes (superfosfato triplo e fosfato natural de Patos) e 
três doses de P (O, 30 e 60kg de P205/ha), e pela inoculação, 
ou não, com o fungo endomicorrízico Glomus rnacrocarpwn, 
proveniente de raízes de Sty/oosanthes guianensis cv. Scho-
field recém-colhidas e com 90% de colonização, os quais 
foram aplicados em duas esp&ies de aveia forngeira (aveia-
preta - Arena serígosa cv. Comum e aveia-amarela - A. by-
rantfr,a cv. Coronado). No tratamento controle utilizou-se 
o solo natural, não esterilizado e sem fertilização fosfatada. 
Cada unidade experimental consistiu de um vaso com ca-
pacidade para 2kg de solo seco. A inoculação do fungo MVA 
foi feita adicionando-se 10 g de inóculo por vaso (raiz + solo 
+ esporos), contendo aproximadamente 250 esporos, o qual 
foi colocado numa camada uniforme cerca de 5 cm abaixo do 
nível da semeadura. Os vasos inoculados receberam 5 ml de 
uma suspensão do solo livre de esporos e micélios, a fim de 
assegurar a presença de outros mieroorganismos naturais do 
solo. As doses e fontes de P foram aplicados por ocasião do 
plantio, sendo misturadas uniforniemente com o solo. O 
plantio foi feito com sementes previamente tratadas com lii-
poclorito de sódio por 10 minutos, Após o desbaste, foram 
deixadas três plantas por vaso. O controle hídrico foi feito 
diariamente através da pesagem dos vasos, mantendo-se o 
solo em 80% de sua capacidade dc campo. 
Após doze semanas de cultivo, as plantas foram cortadas 
rente ao solo, secadas em estufa a 65 0C por 48 horas, pesadas 
e moídas. Os teores de 1' na matória seca (MS) foram deter-
minadas segundo a metodologia descrita por Tedesco (1982). 
Amostras de solo e raízes foram tomadas para contagem de 
esporos e avaliação da colonização radicular. A recuperação 
dos esporos foi feita através de tõenica de peneiração úmida e 
decantação (Gerdemann & Nicolson 1963) de 50 g de solo de 
cada amostra, uma por vaso, sendo a contagem realizada com 
o auxílio de uma lupa de 80 aumentos. A intensidade de co-
lonização radículas foi avaliada atrav& de observações ao 
microscópio de 25 fragmentos de raízes de ± 2 cm de com-
primento, clarificadas em solução 1(01110% e coloridas com 
uma solução azul de tripano a 0,05% em laetofenol (PhIlips 
& Ilayman 1970), utilizando-se o m&odo das intersecções 
descrito por Giovannetti& Mosse (1980). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O número de esporos e a taxa de colonização das 
raízes das duas espócies de aveia forrageira foram 
significativamente (P C 0.05) incrementadas com 
a inoculação de MVA, sendo os maiores valores ve-
rificados com a aplicação de fosfato de rocha, e os 
menores, no solo natural não esterizado (Tabela 1). 
Resultados semelhantes foram obtidos por Ezeta & 
Santos (1980), Barca et ai. (1980), Miranda et aI. 
(1984), Paulino et ai. (1986) e Costa et ai. (1987). 
Para as duas fontes de P utilizadas, não se observou 
efeito significativo (P > 0,05) de doses, tanto no 
número de esporos como na taxa de colonização. 
Provavelmente, este fato foi conseqüência da aplica- 
çâo de doses relativamente baixas de P, já que, em 
geral, a adição de P ao solo, notadamente de fontes 
solúveis, diminui a formação de micorrizas, bem co-
mo a esporulação (Mosse 1973). Segundo Siqueira 
et aI. (1984), o P controla o grau de colonização das 
raízes pelos fungos endomicorrízicos através de seu 
efeito no metabolismo dos carboidratos da planta 
hospedeira, já que estes constituem o principal subs-
trato que sustenta o fungo na simbiose. Deste modo, 
a maior disponibilidade de P no solo aumenta a con-
centração de açúcares e ácidos orgânicos nas células 
corticais das raízes, proporcionando condições des-
favoráveis à penetração e/ou crescimento do fungo 
no córtex, reduzindo assim a taxa de colonização 
(Siqueira et aI. 1982). 
As produções de matéria seca (MS) das espécies 
de aveia forrageira era função dos tratamentos apli-
cados estão apresentadas na Tabela 2. Na ausência 
de adubação fosfatada, o maior rendimento de MS 
(P < 0,05) da aveia-amarela foi obtido com a ino-
culação de MVA, o que correspondeu a incrementos 
de 180% e 61% respectivamente, em comparação ao 
tratamento testemunha (solo esterilizado) e às mi-
corrizas nativas (solo natural). Resultados similares 
foram relatados por Bagyaraj & Manjunath (1980) 
em Vigna unguiculata, Ezeta & Carvalho (1982) em 
mandioca, Manjunath & Bagyaraj (1984) em guandu 
e Cardoso (1986) em soja. Já para aveia-preta, ob-
servou-se efeito significativo (P < 0,05) da inocula-
ção apenas em relação ao tratamento com solo este-
rilizado, o que sugere que as espécies de fungos en-
domicorrfzicos nativos foram tão eficientes quanto à 
introduzida (G. ,nacrocarpum), na produção de MS e 
absorção de P. Comportamento semelhante foi ob-
servado por Powell (1977) e Hall (1977) em trevo-
branco e Ezeta & Santos (1980) em V. unguicuiara. 
Segundo Kruckelmann (1975), as plantas apresentam 
grande variabilidade quanto à susceptibilidade à 
formação de MVA, a qual parece ser controlada ge-
neticamente, podendo ocorrer especificidade até 
mesmo ao nível de variedade (Schenck et aI. 1975). 
Nas plantas micorrizadas, verificou-se um acrés-
cimo significativo (P < 0,05) na prodção de MS, em 
função do aumento da adubação fosfatada. Para 
aveia-amarela, os maiores valores foram obtidos 
com a aplicação de 60kg de P20 5/ha sob a forma de 
superfosfato triplo. Resultados similares foram re-
latados por Ezeta & Santos (1980) em V. unguicula-
ia, Barea et aI. (1980) em alfafa, e Schubert & Hay-
man (1986) em cebola. No entanto, para aveia-
preta, não se observou efeito significativo (P 
> 0,05) de fontes de P. Do mesmo modo, Paulino et 
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ai. (1986) não detectaram diferenças significativas 
entre os rendimentos de MS de Macroptilium atro-
purpureum obtidos com a inoculação de Gloinus 
mosseae ou G. fasciculatwn associada à aplicação de 
fosfato de rocha (Fosbayovar) ou fosfato solúvel 
(Kl-12PO4). Segundo Ázcon-Aguilar & Barea 
(1978), bactérias solubizadoras de P comumente es-
tão presentes na rizosfera micorrízica, atuando em 
sinergismo com os endófitos. Neste caso, as MVA, 
ao incrementarem a absorção de P solúvel, favore-
cem a dissociação química do fosfato insolúvel, para 
manter o equilíbrio do P na solução do solo (Barea & 
Ázcon-Aguilar 1983). 
As fontes de P afetaram distintamente a eficiên-
cia de resposta à inoculação de MVA em aveia-
amarela, já que se detectou significativo (P < 0,05) 
desta apenas com a aplicação de superfosfato triplo. 
Miranda (1982), comparando doses de P sobre a 
TABELA 1. Efeito da inoculação de fungos MVA, fontes e doses de P sobre o número de esporos e taxa de coloniza-
ção em rnfzes de aveia forrageira. Médias de três repetições. 
Aveia-amarela Aveia-preta 
Tratamentos 
Esporos 1 	 Colonização Esporos 	 Colonização 
n2150 g solo 	 % n9150 g solo 
Testemunha - - - 
Micorrizasnabas 4d 	 ltd 3d 14d 
O. macrocarpum (M) 67 b 	 61 b 600 52 bc 
Fosfato solúvel (P 1 )2 + M 51 bc 	 52 bo 63 bc 47 c 
Fostatosolúvel (P )3  + M 43c 	 40c 51 o 380 
Fosiato de rocha (13)2 + M 98 d 	 75 a 83 ab 66 ab 
Fosfatoderocha(P) 3 +M 112a 	 82a 96a 77a 
Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem ente si (P> 0,05) pelo toste de Duncan. 
Dados analisados após fransfontação em V7T 
2 P, = 30kg de P205/ha 
P2 = 60kg de P205/ha 
TABELA 2. efeito da inoculação de fungos MVA, fontes e doses de P sobre a produção de matéria seca (MS) e de- 
pendência relativa à micorrização (DRM) da aveia fonageira. Média de três repetições. 
Aveia-amarela Aveia-preta 
Tratamentos 
Produção de MS 	 DRM 1 Produção de MS DRM' 
9/vaso g/vaso 
Testemunha 1.35 e 	 - 2,25 - 
Micorrizasnavas 2,36d 	 448 2,61 de 13,8 
O. rnacrocarpum (M) 3,800 	 64,5 3,54 d 36,4 
Fosfato solúvel (P)2 + M 6,28 b 	 78,5 7,36 b 69,4 
Fosfato solúvel (P) 3 + M 8,18 a 	 83,5 9,01 a 75,0 
Fosfato de rocha (P 1 )2 + M 5,44b 	 75,2 6,180 63,6 
Fosfato de rocha(PJ 3 + M 5,97b 	 77,4 8,12ab 72,3 
Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem ente si (P> 0,05) polo teste de Durcan. 
DAM = PSM - PSnM 	 x 100. onde PSM é o peso seco da planta micorTizada e PSnM é o peso seco da planta não micor- 
PSM rizada. 
2 P,  = 30kg de P2051ha P2 = 60kg de P205/ha. 
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produção de grãos de soja, só obteve efeito signifi-
cativo da inoculação de G. ?nacrocarpurn na presença 
de superfosfato simples, em relação ao fosfato na-
tural de Fatos. Já, Miranda et ai. (1984) verificaram 
interação significativa entre doses de P e inoculação 
com MVA, a qual foi explicada, em parte, pela me-
lhor eficiência de absorção de P e transformação em 
rendimento de MS das plantas de sorgo inoculadas, 
na dose de 25 mg de P/kg solo, dada a ausência de 
diferença significativa entre as doses 25 e 50 mg de 
P/kg solo quando as plantas foram micorrizadas. 
Resultados semelhantes foram relatados por 
Waidyanatha et ai. (1979) em P. phaseoloides, Hall 
(1977) em trevo-branco, e Paulino et ai. (1986) em 
G. siriata. Segundo Jehne (1980), diversas espécies 
de MVA apresentam especificidade em relação à 
fonte de E' aplicada, o que pode afetar diretamente a 
eficiência daquelas. 
Com relação à dependência relativa à rnicorriza-
çáo - DRM - (Plenchette et ai. 1983), as duas espé-
cies de aveia forrageira foram mais dependentes em 
relação ao G. Inacrocarpum que aos fungos endomi-
corrízicos nativos, fato também verificado por Po-
well et ai. (1980) com cevada, e Manjunath & Bag-
yaraj (1986) em Vigna radiata. A adição de P ao solo 
aumentou a DRM, sendo este efeito mais acentuado 
na aveia-amarela, tanto com a aplicação de super-
fosfato triplo como de fosfato de rocha. Na aveia-
preta, a DRM foi incrementada na presença de su-
perfosfato triplo, enquanto que com a aplicação de 
fosfato de rocha observou-se maior acréscimo na 
dosagem de 60 kg de P2O,/ha. Paulino et ai. (1986) 
verificaram que em plantas de Centrosenia pubes- 
cens e G. 51,-iate, inoculadas com Glomus mossaea ou 
G. fasciculazum, a DRM foi incrementada com a 
aplicação de fosfato solúvel, porém diminuída com o 
fosfato de rocha, enquanto que para M. atropurpu-
reuni não se observou efeito significativo das fontes 
de P. Resultados semelhantes foram encontrados por 
Powell & Daniel (1978) em Azevém, Waidyanatha et 
aI. (1979) em P. phaseoloides e Barea et ai. (1980) 
em alfafa. 
Nas plantas micorrizadas das duas espécies de 
aveia forrageira, as concentrações e quantidades 
absorvidas de P foram significativamente 
(P < 0,05) incrementadas pela adubação fosfatada, 
sendo os maiores valores verificados com a aplicação 
de 60 kg de P205/ha, sob a forma de superfosfato 
triplo. J1, na ausência de adubação fosfatada, as 
plantas colonizadas por G. rnacrocarpuin foram mais 
eficientes na absorção de P do que as não micorriza-
das (solo esterelizado) e as colonizadas pelos fungos 
nativos (solo natural) (Tabela 3). Resultados seme-
lhantes foram relatados por Crush (1974) em trevo-
branco, Powell & Daniel (1978) em Azevém, e 13a-
rea et ai. (1980) em alfafa. Conforme Zambolim & 
Siqueira (1985), as plantas micorrizadas por apre-
sentarem menores valores de Km, maior fluxo de 
entrada de P e absorção fora da zona de esgotamen-
to, tornam-se mais eficientes na absorção e utiliza-
ção de nutrientes, notadamente o P. Yost & Fox 
(1979) verificaram que plantas de mandioca infecta-
das com MVA absorveram, em média, 25 vezes mais 
P do que as não infectadas em solo com baixos teo-
res de P disponível (3 ppm - Bray 1). Siqueira (1983) 
observa que a micorrização, geralmente, implica em 
TABELA 3. Efeito da inoculação de fungos MVA, fontes e doses de P sobre a absorção e concentração de fósforo da 








Testemunha 0,09e 1,221 0,14e 3,151 
Micorrizas nativas 0,15 d 3,54 e 0,23 cd 6,00 e 
G. macrocarpum (M) 0,20 e 7,60 d 0,26 e 9,20 d 
Fosfato solúvel 
	 + M 0,24 b 15,07 b 0.30 ab 22,08 b 
Fosfato solúvel (P) 2 + M 0,29 a 23,72 a 0,32 a 28,53 a 
Fosfato de rocha (P 1 ) 1 + M 0.25 b 13,60 e 0,25 bc 17,30c 
Foslato de rocha (P)2 + M 0,26 b 15.52 b 0,30 ab 24,36 b 
Médias seguidas de mesma Iea, na coluna, no diferem eite si (P> 0,05) pelo teste de Duncan, 
= 30kg de P 20 51ha 
2 	
= 60 kg de P205 1ha 
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aumento na taxa fotossintética, respiração e trans-
piração, o que pode causar efeitos positivos sobre a 
absorção de nutrientes da solução do solo. 
Independentemente da adubação fosfatada ou da 
micorrização, a aveia-preta apresentou os maiores 
teores de 1' no tecido, o que se refletiu em menores 
taxas de colonização radicular (rabela 1) e menor 
DRM (Tabela 2), em relação à aveia-amarela. Se-
gundo Menge et aI. (1978), o mecanismo que regula 
a relação entre a infecção das raízes por MVA e as 
doses de P aplicadas não 6 ainda bem conhecido, 
porém deve estar associado ao nível crítico interno 
de 1' da planta hospedeira. Mosse (1971) verificou 
que raízes de trevo dificilmente tornam-se coloniza-
das quando o teor de P no tecido for superior a 
0,4%. Em capim-sudão, Ciraham et ai. (1981) obser-
varam que a colonização das raízes foi reduzida de 
9017o para 25% e 10% quando o teor de 1' na matéria 
seca das raízes aumentou de 0,10 para 0,15 e maior 
que 0,25%, respectivamente. Já, Howeler (1984) 
observou inexistência de colonização nas raízes de 
mandioca quando o teor de 1' na parte aérea atingiu 
0,339%. 
CONCLUSÕES 
1. A inoculaçáo de G. macrocarpuin foi mais efi-
ciente que as endomicorrizas nativas, promovendo 
acréscimos significativos na produção de MS, con-
centração e absorção de P nas duas espécies de aveia 
forrageira. Os efeitos da micorrização foram favore-
cidos pela aplicação de P, notadamente de superfos-
fato triplo na dose de 60 kg de P205/ha. 
2. As fontes de P afetaram distintamente a efi-
ciência de resposta à inoculação de MVA na aveia-
amarela, havendo efeito significativo desta apenas 
com a aplicação de superfosfato triplo. 
3. A dependência relativa à micorrização foi in-
crementada com a adição de P ao solo, sendo os 
maiores acréscimos verificados na aveia-amarela, 
tanto com a aplicação de fosfato solúvel como de 
fosfato de rocha. 
4. A aplicação de fosfato solúvel resultou em de-
créscimo significativo do número de esporos e da ta-
xa de colonização radicular, verificando-se o inverso 
com relação ao fosfato de rocha. 
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